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INTRODUÇÃO 
 
O aumento no número de anos vividos com alguma enfermidade é um dos grandes 
desafios da saúde publica. Nesse contexto, destaca-se a morbidade por doenças 
cardiovasculares. A Organização Mundial da Saúde prevê que as mortes por causas 
cardiovasculares aumentarão em mais de 100% nas proximas décadas, isto, segundo 
estimativa, acontecerá devido ao fenômeno do envelhecimento populacional. A 
prevalência e a gravidade desta patologia aumentam com a idade, em ambos os gêneros 
(FREITAS, 2016). A avaliação da autopercepção da saúde em idosos com doenças 
cardiovasculares pode ajudar a promover ações e estratégias de saúde pública 
educativas e preventivas. Para esta população, as estratégias não devem somente 
enfatizar a questão de assistência médica e de acessos a medicamentos, mas também, 
a busca pelo estilo de vida saudável (BRASIL, 2008). Neste sentido, o objetivo deste 
estudo foi avaliar os fatores relacionados a autopercepção de saúde em idosos com 
doença cardiovascular. 
 
 



 

DESENVOLVIMENTO: 
 
O estudo em questão é transversal, descritivo e analítico e avaliou 351 idosos.  Os 
critérios para participar do estudo são: residir na cidade de Passo Fundo/RS; ter doença 
cardiovascular; possuir condições de comunicação com o entrevistador; ter 60 ou mais 
anos de idade e concordar em assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O 
critério de exclusão é: presença de algum déficit que impedisse o participante de 
responder os dados questionados. Os participantes foram selecionados aleatoriamente 
e responderam a um questionário elaborado pelo próprio pesquisador contendo dados 
de identificação, sociodemográficos e indicadores de saúde. 
Os dados foram coletados de agosto de 2011 a setembro de 2012, em Passo Fundo, nas 
praças Tamandaré e Marechal Floriano, em estabelecimentos públicos e comerciais e 
no Centro de Estudos sobre a Terceira Idade, e foram, posteriormente, analisados por 
meio de um software estatístico. 
Após os critérios de seleção, 63 idosos foram selecionados para participar do estudo. Os 
resultados demonstraram que a maioria da amostra é composta por mulheres, na faixa 
etária dos 60-69 anos, cuja principal comorbidade foi a hipertensão arterial sistêmica. 
Os principais medicamentos utilizados foram os medicamentos hipotensores e 
diuréticos. Ao analisar as condições de saúde, observou-se que mais da metade dos 
indivíduos realizou intervenção cirúrgica no último ano, participava de grupos de 
convivência e realizava tratamento fisioterapêutico ou algum tipo de atividade física. 
Por outro lado, menos da metade era tabagista ou etilista e tinha dificuldade para 
realizar as atividades de vida diária. Em relação a autopercepção de saúde, a maioria 
dos idosos a referiu como regular (50,8 %) ou boa (36,5%), respectivamente. Ainda, os 
fatores relacionados a autopercepção de saúde positiva nestes indivíduos foram 
"realizar fisioterapia" ou "participar de grupos de convivência". 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Idosos com doenças cardiovasculares apresentam autopercepção de saúde regular, 
sendo que os fatores relacionados a autopercepção de saúde positiva, nesta população, 
foram o fato de realizar fisioterapia ou participar de grupos de convivência. Conhecer o 
perfil desta população é essencial para o delineamento de políticas públicas, visando a 
qualidade de vida dos idosos. 
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